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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

£ com satisfa«o que a Sociedade Criacionista Brasileira d§ continuidade neste m°s de julho 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das v§rias 

categorias e tamb®m com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do pen¼ltimo n¼mero de 2013 iniciamos a publica«o dos Boletins em nova 

formata«o, seguindo aproximadamente a mesma programa«o de t·picos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova est®tica foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confort§vel a leitura.  

 

Continuamos a manter a inten«o de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas not²cias que possam ser de interesse geral, informa»es a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (j§ editado em nossos peri·dicos, ou 

eventualmente in®dito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Ser«o bem vindas sugest»es para a cont²nua dinamiza«o desse nosso ve²culo de intera«o 

entre a Sociedade e seus associados. Bastar§ envi§-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conte¼do deste vig®simo quinto Boletim. 

 

 

P R O M O Ç Ã O  D E J U L HO  

 

A promoção deste mês de julho feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira ainda é a publicação 

ñPERGUNTAS E RESPOSTAS  

SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO  

DUAS ESTRUTURAS CONCEITUAIS ò 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

 

A Diretoria da SCB  
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ROBERT BOYLE: UM CIENTISTA CRISTëO 

Joseph Kaplan 

M®dico especialista em sistema respirat·rio desde 1982,  
em hospital de New England, E.U.A. 

 

[A SCB agradece ¨ associada Daniela Teixeira Simonini pela tradu«o deste artigo, 
originalmente publicado no ñCEN TEch. Jò., vol.12, no. 1. 1998] 

 
 

Resumo 

Robert Boyle, renomado cientista, proporcionou significativos avanos nas §reas da 
Qu²mica e da F²sica. Seus trabalhos filos·ficos e teol·gicos s«o citados neste artigo. Ele foi 
um crist«o exemplar e destacado escritor, sendo, de fato, dif²cil esmiuar seu trabalho em 
toda a extens«o para proporcionar ao leitor a aprecia«o de seu g°nio e do cientista como 
homem. Suas crenas em Deus, na B²blia, na Cria«o e no estilo de vida crist«o s«o vistos 
sob uma perspectiva que permite a vis«o do Boyle espiritual, cujas realiza»es cient²ficas 
afloraram de um desejo de encontrar as impress»es digitais do Criador. 
 

Introdu«o 

Robert Boyle (1627 ï 1691) nasceu na prov²ncia de Munster, na Irlanda, filho de 
Richard Boyle, Conde de Cork, e de Catherine, filha de Sir Geoffrey Fenton. Foi educado no 
Eaton College (pr·ximo a Londres), em Genebra (Su²a) e em seu lar. Era §vido por 
conhecimento e adorava a leitura. Estudou v§rias l²nguas, incluindo o grego, latim, hebraico, 
italiano e franc°s, tornando-se muito fluente em franc°s a ponto de ser considerado natural 
da Frana. Sua ¼nica titula«o foi a de ñdoutor honor§rioò em F²sica, pela Universidade de 
Oxford. 

Dentre os contempor©neos de Boyle incluem-se os cientistas Isaac Newton, Robert 
Hooke e Galileo. Os n«o cientistas incluem o te·logo James Ussher, o poeta John Milton, o 
naturalista John Ray e o fil·sofo materialista Thomas Hobbes. A ®poca de Boyle foi marcada 
pela guerra civil na Inglaterra. 
 

Embora mostrasse tend°ncias naturais virtuosas, sua profunda experi°ncia de 
convers«o ocorreu em Genebra, durante uma terr²vel tempestade. Na ocasi«o, ele fez um 
voto de servir a Deus e nunca se afastou desse compromisso at® o fim de sua vida. Nunca 
se casou e, a partir de 1668 at® sua morte, morou em Londres com sua irm« Katherine, 
Viscondessa de Ranelagh. 

As contribui»es de Boyle para a Qu²mica e a F²sica s«o numerosas e podem ser 
encontradas em v§rias de suas biografias. Ele ® mais conhecido pela lei que leva seu nome, 
a ñLei de Boyleò, que afirma que o volume de um g§s varia inversamente com a press«o, 
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mantida constante a temperatura, simbolizada de maneira simples pela express«o: pv = K; 
onde K ® uma constante que depende da temperatura, p ® a press«o e v ® o volume. [Ver 
Nota Editorial inserida em seguida a este artigo]. 
 

 
Robert Boyle (1627 ï 1691) 

 
Boyle ajudou a estabelecer a Royal Society of London, a coletar e aprimorar o 

conhecimento cient²fico, e a realizar in¼meros experimentos. Ele publicou trabalhos sobre a 
porosidade dos corpos, a origem da corros«o, eletricidade, magnetismo, odores, sabores e 
outros v§rios assuntos. 
 

Neste artigo iremos nos ater ¨s crenas crist«s e ¨ sua vida de devo«o e caridade. 
Boyle, destacado e prol²fico escritor, abordou v§rios temas filos·ficos e teol·gicos, tais como 
o amor de Deus, mente e consci°ncia, milagres, mortalidade e a rela«o entre a revela«o 
b²blica e a raz«o humana. Como mostraremos a seguir, ele foi um criacionista crente em um 
planeta Terra recente, acreditava nos seis dias da Cria«o, na queda do homem, no dil¼vio, 
nos milagres b²blicos, na inspira«o das Escrituras e na breve salva«o e ju²zo de Deus. 
 

Alguns dos seus mais belos escritos foram ñAmor Ser§ficoò e o devocional ñReflex»es 
Ocasionais sobre v§rios temasò. O primeiro foi escrito para seu amigo Lindamor, para 
encoraj§-lo a buscar o amor de Deus ao haver perdido sua amada e o ¼ltimo ® um 
devocional muito inspirador que parte de eventos comuns e os transforma em aplica»es 
espirituais. Os t·picos s«o variados como ñuma bela camponesa cantando para a sua vaca 
leiteiraò at® ñuma lagarta luminosa presa numa taa de cristalò. 
 

O livro da natureza 

Boyle acreditava que seria s§bio aprender tanto do livro da natureza quanto do livro da 
revela«o (a B²blia). Ao comparar uma pessoa observando as estrelas ora portando um 
telesc·pio ora a olho nu, ele escreve:  

ñEmbora algu®m possa ver o firmamento, a olho nu, como um grandioso objeto, 
ornamentado com v§rios tipos de estrelas brilhantes, quando ajudado por um bom 
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telesc·pio n«o s· poder§ descobrir um n¼mero maior de estrelas (fixas e m·veis) 
que a olho nu nunca poderia ver antes, como tamb®m poder§ observar os 
planetas anteriormente vistos, agora muito maiores e mais bem definidos. Da 
mesma maneira, embora a simples raz«o possa ser suficiente para fazer algu®m 
contemplar v§rios gloriosos atributos da divindade, essa mesma raz«o quando 
ajudada pela revela«o poder§ ajudar a descobrir ainda muito mais excel°ncias 
em Deus e perceb°-las mais, melhor e mais distintamente do que quando 
contempladas antes. Isso serve para mostrar como um olho embaado, iluminado 
pelas Escrituras, ® capaz de descobrir ainda mais sobre as divinas perfei»es 
despercebidas para os mais perspicazes olhos filos·ficos, que desfrutam nada 
mais do que a luz embaada da natureza. Precisamos considerar, ainda, como ® 
que as concep»es e express»es referentes a Deus encontradas nos escritos 
daqueles pescadores e de outros, que escreveram o Novo Testamento e daqueles 
crist«os analfabetos que o receberam, podem ser muito mais adequadas do que 
as encontradas entre as pr·prias na»es mais civilizadas do mundo e entre os 
mais eminentes s§bios e fil·sofos.ò 1 

 
Vislumbres da Cria«o e do Dil¼vio 

Considerando a cria«o literal recente, Boyle declara: 

ñOs anjos que, entre todos os seres criados, refletem a luz mais brilhante e o mais 
claro conhecimento do seu Criador, O amam com uma const©ncia t«o firme que 
em cinco mil anos e alguns s®culos [de anos ï diz o original], (decorridos desde a 
Cria«o), nunca puderam ver nada, nem em Deus nem externo a Ele, capaz de 
seduzi-los a qualquer mudana.ò 2 

E acrescenta em outra passagem: 

ñN«o vejo raz«o defens§vel para abraar a opini«o [de certas pessoas] que 
tornaria os primeiros dois cap²tulos de G°nesis numa alegoria, mudando o seu 
sentido hist·rico e literalò. 3 

E manteve a mesma crena literal na destrui«o do mundo pelo fogo no final dos 
tempos: 

ñ... O atual curso da natureza n«o dever§ durar para sempre, mas um dia este 
mundo ... dever§ ou desaparecer pela aniquila«o ou, o que pode ser mais 
prov§vel, ser renovado, como se fosse transfigurado, pela interven«o desse fogo, 
que deve dissolver e destruir a presente estrutura da natureza: de qualquer 
maneira, o estado atual das coisas (tanto natural quanto pol²tico) dever§ ter um 
fim.ò 4 

 
Raz«o e Revela«o 

Para Boyle, raz«o era necess§ria mas n«o suficiente. A revela«o sobrenatural de 
Deus foi o ¼nico meio para a descoberta de verdades desconhecidas:  
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ñExistem diversas verdades na religi«o crist«, que a raz«o por si mesma nunca 
teria sido capaz de descobrir nem talvez sequer sonhado a seu respeito. A maioria 
delas depende do livre arb²trio e das ordenanas de Deus, como, por exemplo, o 
mundo criado em seis dias, Cristo gerado por uma virgem (nEle devendo estar 
unidas duas naturezas infinitas e distantes - a divina e a humana), os corpos dos 
homens de bem levantados da morte e t«o grandemente mudados, e as pessoas 
glorificadas tornando-se parecidas ou iguais aos anjos.ò 5 

 
Vis«o das Escrituras 

Encorajando os outros a pesquisar as Escrituras, Boyle observa que n«o existe  

ñqualquer motivo mais adequado para engajar um homem racional num estudo 
b²blico do que aquele cujo tema ® nobre, devidamente aplic§vel ao estudante e 
cuja profici°ncia lhe trar§ grandes vantagens; ent«o n«o h§ como esses tr°s 
incentivos n«o concorrerem numa medida frut²fera para fazer algu®m estudar as 
verdades teol·gicasò. 6 

O homem n«o ® resultado do acaso, mas Deus criou Ad«o, o primeiro homem e Eva 
foi posteriormente feita da sua costela e 

ña alma do homem n«o tinha a mesma origem da dos outros animais, mas Deus 
foi seu pr·prio artes«o imediato e uniu-Se ao corpo j§ formado.ò 7 

Ele menciona: ña ru²na do mundo de pecadoò nos dias de No®: 

ñNo tempo de No®, um dil¼vio de impiedade desencadeou um dil¼vio de §guasò ... 
e assim tamb®m (nos ¼ltimos dias) a Terra dever§ estar cheia daqueles 
zombadores mencionados por S«o Pedro, que andar«o atr§s das suas pr·prias 
lux¼rias e se desviar«o da esperana da volta de Deus para julgar e punir os 
²mpios, pelo que a sua impiedade dever§ ser tamb®m punida e silenciada pelas 
chamas inesperadas que devem ou destruir ou transfigurar o mundo. Da mesma 
forma que, pelas leis de Mois®s, as vestimentas leprosas que n«o eram 
recuperadas ao serem lavadas na §gua, deveriam ser queimadas no fogo, 
tamb®m o mundo, que o dil¼vio n«o p¹de limpar, dever§ ser destru²do por uma 
conflagra«o geralò. 8 

 
ñO Crist«o Virtuosoò 9, livro que foi escrito para demonstrar que ® compat²vel ser 

crist«o e cientista, tamb®m cont®m uma breve discuss«o sobre a mente e o pensamento 
conceitual. Boyle concluiu que, uma vez que a mat®ria n«o cont®m essas qualidades, ña 
religi«o naturalò (ou seja, a verdade religiosa derivada do estudo da natureza) ® adequada 
para demonstrar a necessidade da origem divina do pensamento. Nesse trabalho, ele 
tamb®m afirma sua crena em milagres e no exorcismo de dem¹nios. 

 
Boyle n«o hesitou em expressar sua crena de que Deus adequou a Cria«o para 

proporcionar a exist°ncia do homem e que 
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ñO homem ® o ¼nico ser do mundo vis²vel capaz de agradar-se, utilizar e desfrutar 
de muitas das outras criaturas, e de discernir a onisci°ncia, o poder e a 
benignidade do seu Autor em si mesmo, e de dirigir a Ele os seu louvor por tudo 
isso.ò 10 

E  

ñn«o ® para si mesmos que o rubi flameja e outras joias brilham ... nem ® para sua 
vantagem pr·pria que as §rvores d«o frutos anualmente. A luz que o sol difunde 
pelo mundo ® in¼til para ele mesmo, um ser inanimado incapaz de deleitar-se em 
seu pr·prio esplendor, que ele recebe s· para convergi-lo em dire«o ¨ Terra e a 
outros planetas por ele iluminados.ò 11 

Deus tamb®m demonstra sua preocupa«o para com o homem ao apontar  

ño arco-²ris para pregar Sua divindade para todas as na»es e fortificar a f® no ser 
humano contra o medo de um segundo dil¼vioò. 12 

 
O Argumento do Design 

O ñargumento do designò de Paley, baseado no exemplo de um rel·gio apontando 
para um relojoeiro, foi precedido pelo modelo de Boyle em que ele argumenta que, se 
algu®m examina os componentes de um rel·gio e sua integra«o, ser§ forado a postular ños 
atributos de um idealizador inteligente e engenhoso.ò 13 Da mesma maneira, a mat®ria que 
constitui o ao, a madeira, o chumbo, etc. n«o se ajuntou acidentalmente para formar uma 
arma, mas tudo foi projetado minuciosamente. 14 Tamb®m o exemplo de Wilder Smith da 
ñimpossibilidade de o papel escrever o livroò 15 foi enunciado trezentos anos depois que Boyle 
escreveu: 

ñMuitos objetos podem ser formados pela mat®ria estruturada e deslocada de 
variadas maneiras, mas jamais teriam sido formados se a sua mat®ria tivesse 
permanecido inerte, sem vida pr·pria, e sem ser estruturada e deslocada por um 
agente inteligente. Da mesma forma, s«o corpos reais a pena com a qual um 
fil·sofo escreve, e a tinta na qual a pena ® mergulhada e ent«o manuseada de 
v§rias maneiras sobre um papel em branco, e seus movimentos podem traar um 
excelente discurso racional. Por®m, a pena nunca seria movida segundo a 
maneira desejada sobre o papel sem que seus movimentos fossem guiados e 
regulados pela consci°ncia do escritor.ò 16 

 
Li»es espirituais da realidade f²sica 

Boyle escreveu sobre v§rios assuntos a fim de encorajar os crentes na f®. Elaborando 
sobre o tema ñCrist«os sendo refinados por Deus como o ouro no fogoò, Boyle, a partir de 
sua experi°ncia com fornos, como qu²mico, afirmou: 

ñAquele cujo Esp²rito inspirou os profetas ® ... representado como um ourives, e 
n«o ® o costumes dos ourives repentinamente retirar seus amados metais do calor 
do fogo assim que sinta a viol°ncia do elemento purificador; nem imediatamente 
ap·s eles serem fundidos. Eles deixam os metais sob a a«o do calor ardente do 
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fogo, produzido pelas chamas excitantes, at® ter decorrido o tempo necess§rio 
para ent«o ser obtido o esplendor e a pureza completos.ò 
ñNem mesmo as cruzes, que parecem demonstrar Sua ira, destroem a 
imutabilidade de Seu amor, pois mesmo essa ira ® um efeito desse Seu amor, 
procedente de uma impaci°ncia paternal ao ver uma mancha que n«o quer sair do 
rosto daqueles que tanto Ele ama; e de um desejo de ver Seus filhos como dignos 
de uma medida ainda maior de Sua bondade.ò 
... A fornalha da prova«o nada mais significa do que o agente purificador da 
nossa impureza terrena e de nosso preparo para a impress«o do pr·prio selo da 
imagem de Deus.ò 17 

 
Prefer°ncia por livros devocionais 

Apesar de atribuir valor aos livros doutrin§rios, Boyle dava maior valor aos devocionais 
porque alcanavam, al®m da mente, o cora«o. Ao contrastar esses dois tipos, ele lembra 
que 

ñ® dos livros devocionais, que primeiro atraem o leitor e depois o afetam, que a 
alma devota extrai o mel. Com isso quero dizer que os prazeres celestiais que 
resultam de uma livre comunh«o com Deus, e tamb®m a mant°m continuamente, 
ao mesmo tempo levam a alma devota a exercer sua devo«o e a recompensa ® 
sustent§-la, como as flores sustentam as abelhas, com um alimento ao mesmo 
tempo nutritivo e delicioso.ò 18 

Livros devocionais s«o prefer²veis a outros trabalhos porque eles ñnos levam a amar a 
Deusò. 19 

Em suas ñReflex»es ocasionais sobre v§rios temasò, Boyle se demora em 
experi°ncias comuns at® tirar delas alguma aplica«o espiritual. Por exemplo, ao considerar 
que a lua reflete a luz do sol e n«o gera sua pr·pria luz, conclui que, da mesma maneira, 
dever²amos ser como ministros do Evangelho e refletir a luz do ñbrilhante Sol da Justiaò. 20 

Falando ainda da lua, que n«o tem luz pr·pria, declara: 

ñMesmo pela luz emprestada que copiosamente recebe do sol, ela proporciona 
mais aos homens do que qualquer estrela que ¨ grande dist©ncia do sol s«o 
supostas, pelos modernos naturalistas, brilhantes por sua luz pr·pria. Da mesma 
maneira, aqueles pescadores analfabetos que o Sol da Justia chamou e os 
tornou a luz do mundo, mais fizeram em virtude das ricas irradia»es que dEle 
graciosamente receberam, difundindo mais luz ¨ humanidade do que os grandes 
fil·sofos que, desassistidos da revela«o divina, tiveram apenas sua luz pr·pria 
para brilharò. 21 

Sobre a const©ncia do amor de Deus, Boyle escreveu: 

ñSeu amor ® como Sua ess°ncia, eternamente imut§vel, estendendo-se de 
eternidade a eternidade, precedendo o in²cio do tempo e durando at® o fim.ò 22 

Deus n«o desiste de nos abenoar com Seu amor, e nunca cessa de merecer 
nosso louvor. E Ele n«o s· est§ constantemente nos fazendo objeto do Seu amor, 



BOLETIM SCB  Nº 25  Julho /2014  

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA  ф 

mas tamb®m nos tocando para fazermos dEle o objeto das nossas mais fortes 
afei»es; assim, Ele n«o apenas persiste em nos oferecer tanto a oferta como o 
valor do Seu amor, mas tamb®m persevera para nos dar uma disposi«o receptiva 
para n·s O recebermos e O refletirmos.ò 23 

 
Obras de caridade e as leituras de Boyle. 

A correspond°ncia entre Boyle e outras pessoas revela seus interesses mission§rios e 
sua generosidade. Na carta ao Sr. Clodius 24, Boyle mostra sua preocupa«o em atender os 
pobres, em propagar o evangelho entre os nativos da Nova Inglaterra e do resto da Am®rica, 
e em traduzir e imprimir a B²blia na linguagem ind²gena. O Dr. Andrew Sall ao escrever de 
Oxford, em 1678, sobre o desejo de Boyle de reimprimir o Novo Testamento em irland°s 
exclama: 

ñEu louvo a Deus por te inspirar t«o sagrado zelo e pelas pessoas ilustres que se 
juntam a voc° a².ò 25 

Boyle estabeleceu um sal§rio anual de 50 libras para que ministros pregassem oito 
serm»es por ano para a promo«o da religi«o crist«. Alguns que primeiro fizeram parte desse 
grupo foram Richard Bentley, John Williams, John Harris e Samuel Bradford. Bentley pregou 
um serm«o um ano ap·s a morte de Boyle na igreja de Saint Mary-le-Bow, intitulado ñMat®ria 
e Movimento n«o podem pensar: ou uma refuta«o do ate²smo a partir das faculdades da 
almaò no qual sistematicamente (e n«o sem algum humor) trata do problema (para os ateus) 
da exist°ncia da consci°ncia. Os temas escolhidos por outros pregadores incluem ñEscritura, 
a regra da f®ò por Williams; ñImoralidade e orgulho, as grandes causas do ate²smoò, por 
Harris, e ñHomens ap·statas s«o dignos do cuidado e da compaix«o divinasò, por Bradford. 
 

Sua vis«o da Sabedoria e do Conhecimento 

Boyle encorajou o estudo das obras criadas por Deus, bem como da Sua Palavra, pois 
tudo que Deus tivesse pensado que fosse de valor para ser criado, o homem n«o deveria 
pensar que fosse sem valor para ser conhecido. 26 E citou o fil·sofo Paracelsus: 

ñDeus ® muito admir§vel em Suas obras; n«o dever²amos parar de contempl§-las 
dia e noite, mas sim continuamente nos empenharmos no seu estudo, porque isso 
® o que significa andar nos caminhos de Deus.ò 27 

Ele negou a ideia de que o estudo da natureza leva ao ate²smo, citando Sir Francis 
Bacon: 

ñUm pouco de filosofia, ou apenas algo superficial, talvez possa inclinar a mente 
humana ao ate²smo, mas uma boa dose dela traz a mente de volta ¨ religi«o.ò 28  

Salom«o era para ele um exemplo de naturalista b²blico que deu li»es sobre plantas e 
animais e cuja sabedoria despertou a aten«o de pessoas de outras na»es.  

Boyle d§ graas a Deus por ter permitido o homem chegar ao n²vel tecnol·gico dos 
seus dias, ressaltando que, ñse Ad«o estivesse vivo hoje, e atentasse para a grande 
diversidade dos feitos humanos ... certamente ficaria admirado de ver um mundo novo como 



BOLETIM SCB  Nº 25  Julho /2014  

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA  мл 

esseò 29, resultado das atividades de sua posteridade. Deus pretendeu n«o apenas satisfazer 
nossas necessidades corporais, mas tamb®m as intelectuais. 

ñO mundo est§ acostumado a ser influenciado, n«o inadequadamente, pelo 
sagrado, óo ²ntimo do Crist«oô, que talvez de maneira mais abrangente possa ser 
designado como sua nave: pois, embora ambas essas designa»es o considerem 
como um viajante, o ²ntimo, apesar de refresc§-lo em sua jornada n«o o leva para 
mais al®m, mas retarda seu percurso detendo-o no mesmo lugar; enquanto que a 
nave n«o s· ajuda o ²ntimo do passageiro quando ele est§ cansado, mas tamb®m 
o ajuda a chegar ao fim da sua jornada. E em conformidade com essa no«o, a 
suposi«o de que Deus tenha colocado in¼meras coisas no mundo para alimentar 
o homem e deleit§-lo e nenhuma para instrui-lo, seria um conceito n«o menos 
injusto para com Deus, do que o de um s§bio mercador que enviasse para um 
pa²s distante as pessoas que ele ama, fornecendo-lhes aposentos cheios de 
provis»es, camas macias, lindos quadros e tantas outras comodidades, mas 
enviando-os ao oceano desprovidos de cartas mar²timas e b¼ssolas e outros 
objetos que ajudassem a manter o curso da nave at® o porto do destinoò. 30 

O estudo da natureza tamb®m leva a novas descobertas na Medicina. Boyle sugeriu 
que as plantas no Novo Mundo teriam valor medicinal e deveriam ser pesquisadas. Ele 
escreveu um livro intitulado ñDa Concilia«o entre Rem®dios Espec²ficos e a Filosofia 
Corpuscularò 31 em 1865, e uma obra publicada post-mortem ñExperimentos Medicinais: ou 
Uma Cole«o de Op»es de Rem®diosò 32. 

Boyle observou que ñdever²amos manifestar grande respeito, ao falar de Deus e de 
Seus atributosò 33. Mas especialmente os atributos da sabedoria de Deus deveriam provocar 
nosso assombro e admira«o. Boyle sentiu isso expresso na cria«o do homem e dos 
animais. Cada tipo de criatura vivente, os materiais apropriados para cada um (tais como 
pelos, penas, escamas ...), bem como a integra«o dos sistemas no interior de cada um (por 
exemplo, o c§rdio-respirat·rio, o digestivo, o reprodutivo, etc.) e a integra«o existente entre 
o mundo animado, devem implantar em n·s a aprecia«o pela infinita sabedoria de Deusò. 34 

Deus governa legi»es de anjos inteligentes e ativos e isso tamb®m ® causa de louvor 
por sua sabedoria. Ele acertadamente atribui diferentes tarefas e v° Seu reino glorioso 
florescer. 35 Boyle deu v§rios exemplos da sabedoria de Deus nos seus escritos. 36 

 
Sua vis«o da natureza 

Boyle acreditava que Deus criou a mat®ria e suas propriedades junto com as leis do 
movimento para cumprir Seus s§bios prop·sitos. Ele fez oposi«o ¨ concep«o, comum na 
®poca, de a ñnaturezaò ser concebida como uma deusa ou semi-divindade agindo a mando 
de Deus. Essa ideia de ñnaturezaò n«o apenas apresentava insuficiente comprova«o mas 
tamb®m n«o estava em acordo com a Escritura. Boyle afirmou: 

ñPois, na hist·ria da cria«o, ® expressamente afirmado que, óno princ²pio Deus 
fez os c®us e a Terraô e em todo o relato que Mois®s faz do evento, n«o existe uma 
palavra sequer sobre a a«o da natureza.ò 37 
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Ele explicava que Deus viu que tudo o que Ele havia feito, e que Ele descansou de Suas 
obras, n«o havendo nenhum lugar para a participa«o da ñnaturezaò. 

Boyle tamb®m fez observa«o sobre essa vis«o da ñnaturezaò levar ao ñpolite²smo e 
idolatria dos gentiosò 38. Ainda mais, essa vis«o rouba de Deus o Seu devido louvor, 

ñpois esse err¹neo conceito defrauda o verdadeiro Deus de diferentes atos de 
venera«o e gratid«o que s«o devidos a Ele pelos homens, pelo que existe no 
mundo vis²vel, e os dirige para aquele ser imagin§rio que eles chamam de 
natureza, por n«o haver nenhum outro nome para eleò. 39 

Ele tamb®m disse que, para aqueles que sentem a necessidade de um ser subordinado a 
Deus para dirigir o mundo, estaria mais de acordo com as Escrituras entregar esse papel aos 
anjos. 40 E concluiu que: 

ñO ... servio que espero que a nossa doutrina preste para a religi«o ® que ela 
induza os homens a dedicar sua admira«o, seu louvor e gratid«o diretamente a 
Deus, que ® o ¼nico e verdadeiro Criador do sol, da lua, da terra e daquelas outras 
coisas criadas que os homens querem chamar de obras da naturezaò. 41 

Ele reclamou do uso amb²guo da palavra natureza e ofereceu uma terminologia 
alternativa para expressar o seu significado. Por exemplo, quando usamos a palavra 
natureza num sentido criativo como ña natureza fez o homem em parte material e em parte 
imaterialò, dever²amos substituir a palavra natureza por Deus. Ao inv®s de falar da ñnatureza 
de um objetoò, dever²amos empregar o termo ñess°nciaò. Em vez de dizermos que, se uma 
pedra for solta no ar, ® natural que ela caia no ch«o, dever²amos falar que h§ uma causa que 
provoca esse fato. 42 

 
Sua perspectiva extraterrestre 

Sobre a quest«o da vida em outros mundos, Boyle diz para nos acautelarmos, pois 
nunca poderemos ter certeza absoluta: 

ñSe Deus ... tivesse feito outros mundos ... al®m do nosso onde vivemos (e quem pode 
assegurar que Ele n«o fez?), Ele tamb®m poderia ter dotado algumas das criaturas 
que neles habitassem, com atributos distintos, os quais n«o tenhamos descoberto 
ainda em Suas obras com as quais estamos familiarizadosò. 43 

Ou, em outras palavras: 

ñSe as conjecturas antigamente propostas sobre mundos diferentes do nosso 
fossem prov§veis, ent«o deveria tamb®m ser prov§vel que Deus tenha formado 
uma multid«o de criaturas neles, cujas mat®rias e movimentos e, 
consequentemente, propriedades e opera»es devem ser diferentes do que ® 
usualmente encontrado em nosso mundo.ò 44 
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Seu talento liter§rio 

Um outro lado de Boyle ® manifestado no seu dom²nio da l²ngua inglesa. Ele usou seu 
dom de escrever para extrair verdades espirituais de objetos comuns e de ocorr°ncias 
cotidianas em suas reflex»es e medita»es. E prop¹s-se a reacender a mem·ria dos seus 
leitores em dire«o ¨ devo«o a Deus quando vivenciassem circunst©ncias similares. Como 
Boyle revestiu essas verdades com novas e variadas express»es verbais, pessoas que 
normalmente n«o lessem devocionais talvez pudessem se sentir atra²das por elas. Boyle 
considerou essa abordagem similar ao uso de iscas, anz·is e redes para pescar almas 
humanas. 

ñNem ® isso um meio indireto de instruir homens sem lei ou valor para um crist«o, 
porque na luta espiritual, onde nosso advers§rio ® a velha serpente, estratagemas 
s«o legais e armas e aquele que alcana a vit·ria, mesmo se por meios 
question§veis, ® certeza de obter (uma maior recompensa) gl·ria pelo seu 
sucesso.ò 45 

Assim como Jesus utilizava figuras de linguagem para explicar verdades, Boyle n«o 
teve escr¼pulos para usar suas reflex»es ñpara desvendar os olhos humanos (se ® que 
posso dizer assim) para a piedade e a virtude.ò 46 

 
Rever°ncia a Deus 

Dever²amos procurar aumentar nosso conhecimento de Deus, n«o para satisfazer 
uma curiosidade in¼til, mas ñpara enaltec°-lO com nossa rever°ncia e devo«oò 47. Ningu®m 
pode jamais alcanar uma completa compreens«o de t«o perfeito Ser, mas aspirar conhec°-
lO melhor para melhor O admirar ® digno de nossa ocupa«o. Contemplar a Deus com 
devo«o aumenta as graas e virtudes de nossas mentes e tamb®m ®  

ñUm dos exerc²cios mais deleitosos que a alma ® capaz de fazer deste lado do 
para²so.ò 47 ñO prazer que a admira«o proporciona, sendo proporcional ¨ natureza 
incomum e circunst©ncias desafiadoras do objeto admirado, como pode alguma 
admira«o conter t«o grande contentamento como aquele que Deus mesmo 
dedicou ao Seu objeto e nele o mais singular e excelente de todos os Seres?ò 47 

Boyle encontra nisso uma triste realidade para a qual os homens deveriam de joelhos 
dispensar algumas poucas horas de vez em quando contemplando e louvando a Deus. 48 
Nossa admira«o pelas coisas materiais gradualmente diminui e cessa, mas quanto mais 
aprendemos de Deus, mais queremos aprender dEle e Ele ® uma fonte eterna e infinita de 
alegria e contentamento.ò 49 

 
Conclus«o 

Boyle foi um crist«o genu²no tanto literalmente quanto de fato. Ele escreveu muitos 
trabalhos teol·gicos sobre evangelismo, as Escrituras Sagradas, ora»es e outros temas, 
assim como sobre temas filos·ficos, incluindo os usos e limites do experimento na Filosofia 
Natural, a utilidade dos experimentos e a gera«o espont©nea. 50 Seus trabalhos podem ser 
dif²ceis de obter, mas compensa l°-los, especialmente os devocionais anteriormente 
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mencionados, que n«o apenas demonstram seus atributos liter§rios como tamb®m fazem 
bem ao nosso ²ntimo. 

Para concluir, Boyle resume como deve ser nossa atitude perante Deus: 

ñQuando falamos com Deus ou sobre Ele, devemos estar inteiramente conscientes 
(e tamb®m nossas express»es externas devem refletir isso) da imensur§vel 
dist©ncia que existe entre o Criador mais perfeito e onipotente, e uma mera 
criatura impotente, assim como entre o mais sagrado Deus e o mais pecador dos 
homensò. 
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NOTA EDITORIAL 
MAIS SOBRE A LEI DE BOYLE 

 

As experi°ncias iniciais de Boyle levaram ¨ determina«o do comportamento de 
subst©ncias gasosas em fun«o da press«o (p) e do volume (v), mantida constante a 
temperatura (T). As ilustra»es seguintes indicam esse comportamento, que pode ser 
expresso por uma curva hiperb·lica ï aumentando a press«o, diminui o volume. 

 

      
 

Lei de Boyle: pv = constante para um ñg§s perfeitoò a temperatura constante 

 
Uma subst©ncia gasosa pode ser assimilada ao ñg§s perfeitoò quando seu estado 

situa-se bem distante do chamado ñPonto Cr²ticoò, como mostrado abaixo. 

   
 

ê esquerda ï comportamento do ñg§s perfeitoò para diferentes temperaturas (isotermas vermelhas 
ê direita ï comportamento de ñg§s perfeitoò indicado apenas pela isoterma superior, 
e comportamento ñdistorcidoò nas demais isotermas pr·ximas do Ponto Cr²tico. 
[O Ponto Cr²tico situa-se no ponto de tang°ncia da segunda isoterma (de cima para baixo)  

com a ñCurva de Andrewsò (indicada em trao cheio)] 
 

As subst©ncias que permanecem no estado gasoso nas regi»es de press«o e 
temperatura bem acima das correspondentes ¨s do Ponto Cr²tico, podem se apresentar no 
estado de vapor, de l²quido o de s·lido quando submetidas a press»es e temperaturas com 
valores bastante inferiores.  

 
A generaliza«o da Lei de Boyle para essas condi»es pode ser ilustrada graficamente 

mediante as chamadas ñSuperf²cies de Estadoò, como indicado nas figuras seguintes (Ref. 
Atlas de Mec©nica dos Fluidos, 2Û ed., de autoria de R. C. C. Vieira). 
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ê esquerda ï ñSuperf²cie de Estadoò das subst©ncias usuais, como o CO2 

ê direita, proje»es das curvas de volume constante e de temperatura constante 
[No plano (p,v), ¨ direita, tem-se a generaliza«o da Lei de Boyle] 

 
 

 Apresenta-se a seguir o excelente material que a SCB tem para oferecer a todos os 
interessados na controv®rsia Cria«o vs. Evolu«o. Faa o seu pedido atrav®s da Loja Virtual 
da SCB no site www.scb.org.br. 
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NOTĉCIAS 
 

GRUPO DE ASTROFĉSICOS QUESTIONA O QUE SABEMOS  
SOBRE A FORMA¢ëO E A EVOLU¢ëO DO UNIVERSO 

Estrutura e comportamento de gal§xias-an«s sugerem que 
o atual modelo padr«o da Cosmologia ® falho 

Transcrevemos a seguir a significativa not²cia publicada pelo JC e-mail 4971 de 11 de 
junho de 2014, de autoria de Cesar Baima (Globo), mostrando que tamb®m na Cosmologia ® 
sentida a necessidade de altera«o do modelo padr«o vigente j§ h§ muitas d®cadas! 
(http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/grupo-de-astrofisicos-questiona-que-sabemos-sobre-
formacao-a-evolucao-do-universo-12800569#ixzz34L4mT7KG) 

 

A estrutura e comportamento das gal§xias-an«s que orbitam a Via L§ctea e sua 
vizinha Andr¹meda contrariam o atual modelo padr«o da cosmologia, o que levanta d¼vidas 
n«o s· sobre a compreens«o que temos da forma«o das gal§xias, como quanto ao pr·prio 
arcabouo te·rico mais aceito pela comunidade cient²fica para explicar a origem e evolu«o 
do Universo. A afirma«o ® de um grupo de 14 cientistas de seis pa²ses que revisou e diz ter 
encontrado falhas em tr°s estudos recentes que tentaram adequar as observa»es e 
caracter²sticas conhecidas das gal§xias-an«s, ou gal§xias-sat®lite, do chamado Grupo Local 
¨s previs»es do modelo. 

De acordo com o atual modelo padr«o da Cosmologia, quase 80% da massa do 
Universo ® composta de part²culas de um material invis²vel, de natureza ainda desconhecida, 
que s· interage com a mat®ria "comum", da qual todas as estrelas, planetas e n·s mesmos 
somos feitos, por meio da gravidade, e por isso recebeu o nome de "mat®ria escura". Com 
isso, a maioria dos cientistas acredita que as gal§xias se formaram e evolu²ram ao longo de 
"teias" de aglomera»es de mat®ria escura distribu²das pelo Universo devido a pequenas 
flutua»es no Big Bang. 

Ainda segundo este modelo padr«o, as gal§xias-sat®lite, como a Pequena e a Grande 
Nuvem de Magalh«es que orbitam a Via L§ctea, devem se formar dentro de pequenos 
ac¼mulos de mat®ria escura distribu²dos de forma aleat·ria em torno das gal§xias-m«es, 
movendo-se tamb®m de forma aleat·ria em torno delas. 

ñMas o que os astr¹nomos veem ® bem diferenteò - diz Marcel Pawlowski, pesquisador 
do Departamento de Astronomia da Universidade Case Western Reserve, nos EUA, e 
principal autor de artigo com a cr²tica, aceito para publica«o na pr·xima edi«o do peri·dico 
"Monthly Notices of the Royal Astronomical Society". ñO que vemos ® que estas gal§xias-
sat®lite est«o em um mesmo disco e movendo-se na mesma dire«o dentro dele, como os 
planetas de nosso Sistema Solar se movem em torno do Sol na mesma dire«o ao longo de 
um fino plano. Isso n«o ® previsto e pode ser um real problemaò (para o modelo padr«o). 

Na sua an§lise dos estudos recentes, a equipe internacional de astrof²sicos tentou 
replicar os resultados apresentados usando os mesmos dados em simula»es cosmol·gicas 

http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/grupo-de-astrofisicos-questiona-que-sabemos-sobre-formacao-a-evolucao-do-universo-12800569#ixzz34L4mT7KG
http://oglobo.globo.com/sociedade/ciencia/grupo-de-astrofisicos-questiona-que-sabemos-sobre-formacao-a-evolucao-do-universo-12800569#ixzz34L4mT7KG
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em computador. Segundo os cientistas, em apenas uma das milhares de simula»es feitas a 
configura«o da Via L§ctea com suas gal§xias-sat®lite foi similar ¨ que ® observada pelos 
astr¹nomos. 

ñMais ainda, temos Andr¹meda, ent«o a chance de termos duas gal§xias com t«o 
grandes an®is de gal§xias-sat®lite ® de menos de uma em 100 milò - destaca Pawlowski. 

E, para piorar, quando o grupo corrigiu as falhas que diz ter encontrado nos tr°s 
estudos, nenhuma das simula»es replicou os resultados encontrados neles, de que ® 
poss²vel a ocorr°ncia de gal§xias-sat®lite que orbitem suas gal§xias-m«es todas em um 
mesmo plano. Diante disso, os cientistas sugerem uma explica«o alternativa e mais antiga 
para o surgimento destas gal§xias-an«s: uma colis«o entre duas gal§xias que tenha 
arrancado material de ambas e o lanado a grandes dist©ncias, como as mar®s na Terra, 
resultando em gal§xias-sat®lite feitas com este material. 

 
Grupo Local 

(http://www.astro.princeton.edu/~dns/teachersguide/localgroup.jpg) 

ñNossa conclus«o tende para um modelo alternativo muito mais antigo, de que as 
gal§xias-sat®lite foram arrancadas de outra gal§xia quando ela interagiu com o Grupo Local 
em um passado distanteò - conta David Merritt, professor de Astrof²sica do Instituto de 
Tecnologia Rochester, nos EUA, e outro dos autores do artigo cr²tico. ñEste modelo de 
ómar®sô pode explicar naturalmente porque as gal§xias-sat®lite que observamos t°m ·rbitas 
em um disco finoò. 
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Merritt, Pawlowski e os demais autores da an§lise fazem parte de um pequeno mas 
crescente grupo de astrof²sicos que questiona a capacidade do atual modelo padr«o da 
Cosmologia, adotado pela grande maioria de seus colegas, em explicar e reproduzir o que ® 
observado no Universo pr·ximo da Terra. E Merritt lembra ainda que ® assim que o 
progresso cient²fico costuma acontecer, a partir da contesta«o de teorias e modelos 
estabelecidos: ñQuando temos claras contradi»es como as que apontamos, ® preciso se 
focar nelas. £ assim que a ci°ncia avana.ò 

Humildade cient²fica, na realidade, ® o que faz a Ci°ncia progredir! 
 

 
 

LAN¢AMENTOS RECENTES DO INPA:  
GUIA ILUSTRADO DE BORBOLETAS E 

LIVRETO DE NARRATIVAS INDĉGENAS WAIMIRI ATROARI 
 

O JC e-mail 4957, de 22 de maio de 2014, divulgou o lanamento dos dois livros 
mencionados acima, pelo |Instituto Nacional de Pesquisas da Amaz¹nia (INPA). O ñGuia 
Ilustrativo de Borboletasò apresenta fotos de 105 esp®cies, enquanto ñVozes da Florestaò foi 
produzido utilizando as hist·rias contadas pelos Waimiri Atroari. Transcreve-se a seguir o 
texto do JC e-mail, de autoria de Luciete Pedrosa / Ascom Inpa. 

 
O Instituto Nacional de Pesquisas da Amaz¹nia (Inpa/MCTI) lana, nesta sexta-feira 

(23), dois novos t²tulos editados pela Editora Inpa, o "Guia Ilustrado de Borboletas da 
Reserva Florestal Adolpho Ducke" e o "Vozes da Floresta: A Arte de Contar Hist·rias - 
Hist·rias do Passado e do Cotidiano Ind²gena". O lanamento ser§, ¨s 10h, no Audit·rio da 
Ci°ncia, situado no Bosque da Ci°ncia, na rua Otavio Cabral, s/nÜ - Petr·polis (zona sul de 
Manaus). 

 

Guia de Borboletas 
 

O ñGuia Ilustrado de Borboletas da Reserva Florestal Adolpho Duckeò tem como 
autores Rosemary S. Vieira, Catarina Motta (in memoriam), Daniela B. Agra, Livia Maciel 
Lopes e Kelve F. S Cezar. A obra apresenta 105 esp®cies de borboletas com o objetivo de 
atender parte da demanda de estudantes e t®cnicos do INPA e de outras institui»es 

http://livrariadoinpa.nuvemshop.com.br/lancamentos/guia-ilustrado-de-borboletas-da-reserva-florestal-adolpho-ducke/


BOLETIM SCB  Nº 25  Julho /2014  

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA  нл 

empenhadas em promover o conhecimento e a manuten«o da biodiversidade na Amaz¹nia, 
bem como estimular o turismo cient²fico e ecol·gico na Reserva Florestal Adolpho Ducke. 
 

O Guia apresenta um conjunto de fotos como parte do trabalho produzido no 
Laborat·rio de Borboletas do INPA em parceria com o Projeto Monitoramento e 
Assessoramento da Ecologia Tropical (Tropical Ecology, Assessment& Monitoring- Team). 
Outras imagens foram acrescentadas ao Guia por meio de projetos financiados pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient²fico e Tecnol·gico (CNPq) e pela Funda«o de 
Amparo ¨ Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). 
 
Vozes da Floresta 
 

Para a autora do livro ñVozes da Florestaò, a pesquisadora Ana Carla Bruno, da 
Coordena«o de Sociedade, Ambiente e Sa¼de (CSAA/Inpa), nestes tempos de intoler©ncia 
e desrespeito ¨ diversidade e ¨ diferena, estas narrativas podem contribuir para uma 
compreens«o mais informada de como os agentes sociais ind²genas categorizam o mundo 
social: "Penso tamb®m que ® uma forma de preserva«o e valoriza«o da diversidade 
lingu²stica brasileira", diz. 

 
 

Fruto de pesquisas de muitos anos, a publica«o recebeu incentivo do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cient²fico e Tecnol·gico (CNPq) e apoio do ñPrograma Waimiri 
Atroariò, entre 1995 e 2000, al®m de recursos do Programa Interno (PPI) do INPA para o 
projeto "Documenta«o das Hist·rias, L²nguas e Culturas Ind²genas do Estado do 
Amazonas". 
 

Ana Carla conta que, para a produ«o da obra, foram utilizadas hist·rias Waimiri 
Atroari para explicar os recursos estil²sticos utilizados na arte de narrar hist·rias. No entanto, 
a pesquisadora ressalta que outros linguistas e antrop·logos v°m registrando as hist·rias 
ind²genas, como tamb®m os pr·prios ind²genas de diversas etnias. 
 

Segundo ela, dois trabalhos merecem servir de modelo e refer°ncia: "O que habitava a 
boca de nossos ancestrais", organizado pela linguista Lucy Seki, da Universidade de 
Campinas (Unicamp), que ® uma colet©nea de hist·rias Kamaiur§, povo ind²gena do Xingu 
(MT); e "Narrativas tradicionais Sakurabiat", povo ind²gena de Rond¹nia, da linguista Ana 
Vilacy Galucio, do Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG). 

http://cdn.nuvemshop.com.br/stores/023/619/products/livro_Vozes_da_floresta_3d_1-3f8b771a8eb22ef12ccffcbe0e6de5d4-1024-1024.png
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Como adquirir os livros 
 

O "Guia Ilustrado de Borboletas da Reserva Florestal Adolpho Ducke", que custa R$ 
50,00 e "Vozes da Floresta: A Arte de Contar Hist·rias - Hist·rias do Passado e do Cotidiano 
Ind²gena", R$ 10,00 assim como outros t²tulos podem ser adquiridos na livraria da Editora 
INPA, em hor§rio comercial, situada na sede do instituto, no Campus I, na Av. Ot§vio Cabral, 
s/nÜ esquina com Av. Andr® Ara¼jo, bairro Petr·polis, ou ainda pelos fones (92) 3643-3223 / 
6343-3438 ou via e-maileditora@inpa.gov.br. Para conhecer o cat§logo completo das obras 
dispon²veis no INPA basta acessar o site http://editora.inpa.gov.br 
 

 
A SCB tem tamb®m publicado excelentes livros, alguns dos quais  

est«o sendo divulgados no folder inserido na p§gina 16 deste Boletim. 
 

Como adquirir os livros e outras produ»es da SCB ? 
 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisi«o de todo o material 
produzido pela Sociedade.  

Informamos que o magn²fico livro: ñEM SEIS DIAS ï Porque 50 Cientistas decidiram 
aceitar a Cria«oò est§ quase esgotado, restando apenas algumas poucas dezenas de 

exemplares. Recomendamos a sua aquisi«o e leitura por ser um dos que maior interesse 
geral despertou no p¼blico que procura melhor compreender como a controv®rsia entre 
Cria«o e Evolu«o tem sido encarada por cientistas nas mais diversas §reas. 
 

 
 

 
  

mailto:editora@inpa.gov.br
http://editora.inpa.gov.br/
http://www.scb.org.br/
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CURIOSIDADES 
 

QUEM MATOU CAIM? 

John Byron analisa a morte de Caim 

 

Em G°nesis 4:23-24 Lameque admite ter matado uma pessoa. Interpreta»es antigas 
consideram que essa passagem lana luz sobre quem poderia ter matado Caim, pois 
Lameque poderia ser identificado no vers²culo 23 como o autor do crime. Apresenta-se a 
seguir um apanhado sobre as considera»es feitas sobre esse assunto por John Byron, no 
Informativo da ñBiblical Archaeology Review. 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Teria Caim sido morto por Lameque? Como foi a sua morte? 

Este capitel de uma coluna da Catedral de Saint Lazare, em Autun, Burg¼ndia (Frana), apresenta 
Lameque caando com seu filho Tubal-Caim e acidentalmente matando Caim, confundido com um 

animal selvagem.  
(Foto do Museu da Catedral, The Bridgeman Art Library) 

 
 

O que diz a Bíblia sobre o que aconteceu com Caim? 
 
Com o título ñFoi Caim castigado pelo seu assass²nio?ò, Megan Sauter apresenta no 

Informativo da ñBiblical Archaeology Reviewò, publicado em 25 de abril de 2014, um breve 
resumo do artigo ñO que a Bíblia relata sobre o que aconteceu a Caim?ò de autoria de John 
Byron, professor de Novo Testamento no Ashland Theological Seminary, artigo esse a ser 
publicado no peri·dico ñBiblical Archaeology Reviewò de Maio/Junho de 2014. 

 
O Livro de Gênesis relata o nascimento de Caim, seu ato fraticida violento e seu 

subsequente exílio. Lemos, também, que ele casou-se e teve descendentes, porém, 
estranhamente, a Bíblia nada diz sobre a sua morte. 

 
Como foi a morte de Caim? Se ele não morreu de morte natural, quem o teria matado? 

http://reply.biblicalarchaeology.org/t?r=2686&c=3771870&l=209532&ctl=4AF7DD0:F80C8D522E2A10056BC6BD7E56E8C84621FFAC75FFB31F9C&mqsc=E3771870
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Sauter explica que interpretações antigas não tentaram alterar a história de Caim para 

adequá-la ao senso comum de justiça, que certamente exigiria que ele fosse punido 
exemplarmente por ter matado seu irmão Abel. Uma das interpretações mais populares, diz 
ele, é a que atribui a autoria do crime a Lameque, tataraneto de Caim. 

 
Como e por que teria Lameque matado Caim? De acordo com uma tradição baseada 

no capítulo 4 de Gênesis, elaborada no decorrer dos séculos, Lameque teria matado Caim 
acidentalmente quando, com seu filho Tubal-Caim, ambos estavam caçando. Na tradição, 
Lameque estava cego, mas não deixava de ser um perito caçador, e Tubal-Caim o 
acompanhava para dirigir seu arco e flecha para o alvo. Ao ouvirem um ruído nas árvores, 
dispararam a flecha em direção ao que supunham ser um animal selvagem. Viram, depois, 
entretanto, que a flecha tinha atingido Caim. Nesta versão, como morreu Caim? ï Como um 
animal, e a justiça foi feita! 

 
Entretanto, essa tradição de Lameque é apenas uma das antigas interpretações 

elaboradas para responder a pergunta sobre como Caim morreu. Poderia também Caim ter 
morrido no Dilúvio? Se Lameque não tivesse matado Caim, alguém mais poderia tê-lo 
matado? Na Bíblia não há resposta definitiva para essa questão. 

 
Para maiores informações sobre a tradição referente a Lameque e a respeito do que 

poderia ter acontecido a Caim, ler o artigo de John Byron no número de Maio / Junho de 
2014 da ñBiblical Archaeology Reviewò. 

 
 

PESQUISADORES DESVENDAM MIST£RIO 
EM TORNO DAS PIRĄMIDES DO EGITO 

 
Estudo mostra que transporte de blocos era feito 

por deslizamento sobre a areia molhada 

 
 

Com o t²tulo acima, o JC e-mail 4944, de 5 de maio de 2014, publicou interessante 
not²cia sobre o mist®rio que envolve a constru«o das pir©mides eg²pcias, que exigiu o 
transporte e a movimenta«o de enormes blocos de pedra a dist©ncias e alturas 
significativamente grandes. A seguir, transcrevemos a not²cia, de autoria de Frederico 
Goulart, publicado no matutino carioca ñO Globoò.  
(http://oglobo.globo.com/sociedade/pesquisadores-desvendam-misterio-em-torno-das-

piramides-do-egito-2374340#ixzz30qfNjlVT). 
 

Cercadas de mist®rios, as pir©mides do Egito intrigam h§ mais de 4,5 mil anos. E foi 
s· na ¼ltima semana que pesquisadores da Universidade de Amsterd« revelaram um de seus 
maiores segredos: a forma com que era feito o transporte dos blocos de pedra por centenas 
de quil¹metros. A resposta ® simples: ñdeslizando-os pela areia molhadaò! 

 

http://oglobo.globo.com/sociedade/pesquisadores-desvendam-misterio-em-torno-das-piramides-do-egito-12374340#ixzz30qfNjlVT
http://oglobo.globo.com/sociedade/pesquisadores-desvendam-misterio-em-torno-das-piramides-do-egito-12374340#ixzz30qfNjlVT
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Compara«o do tamanho de pir©mides eg²pcias com a altura de constru»es atuais 

 
Quem faz essa afirma«o ® uma equipe da Universidade de Amsterd«. Segundo o 

grupo, tudo se resume ao atrito - ou ¨ aus°ncia dele. Os antigos eg²pcios transportavam sua 
carga rochosa pelas areias do deserto. Dezenas de escravos colocavam as pedras em 
grandes tren·s - superf²cies planas com bordas viradas para cima - que as levavam at® o 
local de constru«o. 

Os pesquisadores avaliaram que, quando tentamos puxar um tren· com uma carga de 
2,5 toneladas, ele tende a afundar na areia. Isso acontece especialmente porque o peso cria 
obst§culos formados por eleva»es de terra que precisam ser removidas regularmente. Esse 
efeito de ñatolamentoò, entretanto, n«o se repete quando a areia est§ molhada. 

Com a presena da umidade, formam-se pontes capilares, microgotas de §gua que 
fazem os gr«os se ligarem uns aos outros, o que dobra a rigidez do material. Tal efeito 
impede que a areia forme eleva»es na frente do tren·, reduzindo pela metade a fora 
necess§ria para arrast§-lo. 

ñEis o truque: molhar tudo o que est§ na frente do tren·. Com essa divis«o de foras, 
uma pedra de 2,5 toneladas pode ser tranquilamente carregada por aproximadamente 70 
pessoasò - explica o cientista Daniel Bonn, um dos autores do estudo publicado na "Physical 
Review Letters". 
 

 
Transporte de bloco de 2,5 toneladas 

Em destaque a ñirriga«oò diante do ñtren·ò  
(http://pressall.files.wordpress.com/2014/05/77.jpg) 
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No laborat·rio da Universidade de Amsterd«, os f²sicos colocaram, em uma bandeja 
de areia, uma vers«o em miniatura do tren· eg²pcio. Eles calcularam tanto a fora de tra«o 
necess§ria quanto a rigidez da areia ap·s a utiliza«o da §gua. Para determinar essa rigidez, 
foi usado um re¹metro, equipamento que mostra a fora a ser aplicada para deformar um 
certo volume de terra. O grupo constatou que a fora de tra«o exigida diminui 
proporcionalmente com a rigidez da areia. 

 
Dispositivo experimental utilizado na Universidade de Amsterd« 

(http://physics.aps.org/synopsis-for/10.1103/PhysRevLett.112.175502) 

Bonn acredita que o trabalho oferece uma nova interpreta«o ao tradicional 
derramamento de §gua praticado pelos eg²pcios - pr§tica amplamente retratada em 
hier·glifos e sempre associada a rituais de purifica«o: 

ñNossa descoberta mostra que h§ uma base cient²fica s·lida nessa pr§tica. 
Certamente, ela fazia parte das necessidades daquela civiliza«o.ò O estudo sugere que 
outras tradi»es classificadas apenas como ritual²sticas devem ser estudadas com mais 
profundidade, pois podem nos oferecer respostas importantes sobre aquele tempo. 

O truque que cientistas demoraram centenas de anos para descobrir, ali§s, teve uma 
pista importante encontrada dentro do t¼mulo de Djehutihotep, descoberto na era vitoriana, 
em meados do s®culo XIX. Uma pintura descreve uma cena de escravos transportando uma 
est§tua colossal do governante do Imp®rio M®dio. No registro, h§ um homem na frente do 
tren· derramando l²quido na areia. 

 
Pintura na parede do t¼mulo de Djehutihotep 

(http://mechane-expo.com/wp-content/uploads/2013/06/1_djehoutyhotep_21HD.png) 


